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DIMENSÃO DESAFIO HISTÓRICO

CONTEXTUALIZANDO
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• 417 municípios;

• 15 milhões de habitantes;

• 80% SUS dependentes;

• Atendimento regional;

• Falta de histórico de saúde do paciente;

• Atraso no atendimento e diagnóstico;

• Múltiplos sistemas (cerca de 268);

• Múltiplas unidades de saúde;

• Comunicação inexistente.
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FORTALECER A SAÚDE DIGITAL NO ESTADO DA 

BAHIA, UNIFICANDO O PRONTUÁRIO EM UMA 

ÚNICA PLATAFORMA DE INTEROPERABILIDADE 

DE DADOS, FACILITANDO O ACESSO 

PARA PROFISSIONAIS DE SAÚDE E CIDADÃO.

INTEROPERAR
DISPONIBILIZAR 

REGISTRO DE 

SAÚDE

FACILITAR  

ACESSO



D
IM

E
N

S
Ã

O

D
E
S
A

F
IO

HISTÓRICO

Fonte: Hospital Geral Roberto Santos - HGRS
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CENTRAL INTEGRADA DE 

COMANDO E CONTROLE 

DA SAÚDE - CICCS

DIRETORIA DE 

INFORMAÇÃO / SALA 

DE INDICADORES

RESULTADOS
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Interoperabilidade é a capacidade das aplicações e dos sistemas de trocar dados de maneira segura e 

automática, independentemente dos limites geográficos, políticos ou organizacionais. O compartilhamento 

coordenado de dados entre organizações e departamentos é essencial em vários setores para pesquisa e 

desenvolvimento, bem como para melhorar a experiência dos usuários finais. 

1. Elementos da Interoperabilidade:

   Padrões

   Protocolos

   Tecnologias

   Mecanismos

2. Fluxo de Dados em tempo real com o mínimo de intervenção humana;

   

3. Redução da fragmentação, unificação e da falta comunicação dos dados entre si e/ou sistemas;

O QUE É INTEROPERABILIDADE?



INTEROPERAR INTEGRAR

QUAL A DIFERENÇA?

A interoperabilidade ocorre quando 

dois ou mais sistemas conseguem 

trabalhar em conjunto (interoperar), 

mas sem que um dependa da 

tecnologia do outro. 

Já no conceito de integração, dois ou 

mais sistemas são conectados, e há 

entre eles uma relação de 

dependência tecnológica.



QUAIS SÃO OS CASOS DE USO DA INTEROPERABILIDADE?

SAÚDE GOVERNO

ENGENHARIA 

DE SOFTWARE

MACHINE 

LEARNING

DEFESA

SEGURANÇA 

PÚBLICA



QUAIS SÃO OS NÍVEIS DE INTEROPERABILIDADE?

BÁSICO ESTRUTURAL SEMÂNTICO ORGANIZACIONAL

• Interoperabilidade 

Fundamental;

• Troca Básica de 

Informações;

• Lacuna de Compreensão.

• Formato Consistente de 

Dados;

• Recuperação e 

Interpretação de Dados;

• Processamento Posterior.

• Incorporação de 

Informações Úteis;

• Sem margem para 

interpretações errôneas.

• Compreensão Conceitual 

Comum.

• Alinhamento em 

Diferentes Aspectos;

• Governança Forte de 

Dados:

• Garante uma governança 

sólida de dados;

• Promove a colaboração.



INTEROPERABILIDADE

A interoperabilidade é a chave para a conectividade fluida em um mundo digital. Trata-se da capacidade de 

sistemas e dispositivos diferentes trabalharem em conjunto de maneira harmoniosa. Em um contexto tecnológico isso 

significa que sistemas diversos podem trocar informações de forma eficiente, permitindo uma colaboração eficaz.



INTEROPERABILIDADE

No contexto da Saúde Digital essa interoperabilidade é crucial para que as informações dos pacientes sejam 

acessíveis para os usuários e compreensíveis em diferentes ambientes de saúde. Isso significa que, registro médicos, 

registros de exames, prescrições e outras informações, entre hospitais, clínicas, laboratórios e demais instituições de 

saúde obtenham uma visão do histórico de saúde de um paciente em tempo real.



INTEROPERABILIDADE DA SAÚDE NA BAHIA 

A interoperabilidade pode ser entendida como uma característica que se refere à capacidade de diversos 

sistemas e organizações trabalharem em conjunto (interoperar) de modo a garantir que pessoas, organizações e 

sistemas computacionais interajam para trocar informações de maneira eficaz e eficiente.



A Rede Estadual de Dados em Saúde (REDS), é uma plataforma de 

interoperabilidade na qual o estado da Bahia tem como objetivo promover a 

troca de informações entre os pontos da Rede de Atenção à Saúde, 

permitindo a transição e continuidade do cuidado. Desta forma, 

possibilitará que os profissionais de saúde acompanhem toda a trajetória 

do paciente.

Histórico Único dos 

Pacientes na Rede da 

Saúde Estadual

Resultado Unificado 

de Exames

Acompanhamento de 

Consultas, Regulações 

e Procedimentos

Acompanhamento 

Farmacêutico



53 Unidades de Saúde

2.245.992 Pacientes

14.290.697 Atendimentos

10.989.667 Prescrições 24.941 Profissionais

1.193.703 Diagnósticos

336.345 Procedimentos



REDS – COMUNICAÇÃO DOS DADOS - DESENVOLVIMENTO
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Média e Alta Complexidade

 Indicadores



REDS – COMUNICAÇÃO DOS DADOS - DESENVOLVIMENTO
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Sistemas Assistenciais e 

Administrativos 

Atenção Básica
1ª
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REDS – COMUNICAÇÃO DOS DADOS - DESENVOLVIMENTO

ETAPA

Regulação

Média e Alta Complexidade

 Indicadores 2ª

ETAPA

Sistemas Assistenciais e 

Administrativos 

Atenção Básica

1ª 3ª

RNDS

Implantação Contínua 

Monitoramento

ETAPA

4ª

ETAPA

Inteligência Artificial 

 Análises Preditivas



REDS - ARQUITETURA



HISTÓRICO REDS 1.0



REPOSITÓRIO SIMPLIFIER - RECURSOS CONSTRUÍDOS NA SESAB

PACIENTE PROFISSIONAL UNIDADES DE SAÚDE LOTAÇÃO PROFICIONAL

EMERGÊNCIA ENCONTRO ASSISTENCIAL INTERNAÇÃO



SERVIÇOS CRIADOS 

PELA REDS BA



PRESCRIÇÕES DE CUIDADO PRESCRIÇÕES DE DIETA PRESCRIÇÕES DE PROCEDIMENTO REGISTRO DO PRONTUÁRIO 



REGISTRO DO PRONTUÁRIO OCORRÊNCIA - REGULAÇÃO



PILARES REDS



UNIDADE

• Acompanhamento de 

pacientes;

• Rede de atenção em 

saúde;

• Inclusão de dados;

• Complementação de 

informações;

• Assistência ao cidadão. 

PROFISSIONAL

• Profissionais de saúde;

• Acompanhamento do 

paciente;

• Trajetória do paciente

• Atenção básica;

• Atenção especializada;

• Prontuário do paciente;

• Vacinas;

• Prescrições.

CIDADÃO

• Acesso rápido as 

informações;

• Acompanhamento em saúde;

• Dispositivos tecnológicos;

• Agendamento de 

consultas/procedimentos;

• Serviços de campanhas;

• Cartão de vacinação;

• Informações sobre unidades 

de saúde;

• Distribuição de 

medicamentos.

PILARES REDS



CIDADÃO
PROFISSIONAL

UNIDADE



CIDADÃO
PROFISSIONAL

UNIDADE



CIDADÃO
PROFISSIONAL UNIDADE



CIDADÃO
PROFISSIONAL UNIDADE

MOBILEAPP



CIDADÃOPROFISSIONAL

UNIDADE



REDS NO AGHUSE



REDS NO AGHUSE



REDS NO AGHUSE



PREMIÇÕES



4NETWORK 



4CIO & SUCESU 



FUTURO DA 

INTEROPERABILIDADE



FONTE: SIEMENS HEALTHINEERS



“A primeira regra de qualquer tecnologia utilizada nos negócios é que a 

automação aplicada a uma operação eficiente aumentará a eficiência. A 

segunda é que a automação aplicada a uma operação ineficiente 

aumentará a ineficiência.”
(Bill Gates)

FRASE DO DIA



OBRIGADO!
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